
PROGRAMAÇÃO 
  

VIII CURSO DE IMERSÃO  

REABILITAÇÃO EM OFTALMOLOGIA - CONDUTAS NA BAIXA VISÃO 

 

Conceitos Básicos de Avaliação e Prescrição na Baixa Visão 
  

  

Dia 17 de outubro 

9:00 – 18:00 

  

  

  

CONCEITOS GERAIS 

  

      A importância da prática oftalmológica na área da baixa visão. 

  

      Aspectos globais, conceitos e definições na área da deficiência visual.  

  

      Classificação Internacional de Funcionalidade.  

  

      Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência. 

  

      Aspectos legais da deficiência visual. Confecção de laudos médicos.  

  

      Relação médico-paciente e anamnese.  

  

      Recomendações da OMS a Serviços de Reabilitação Visual. 

  

      Recursos necessários para atendimento à baixa visão no consultório. Kit 

básico e materiais.  

  

  

  

  

AVALIAÇÃO DA PESSOA COM BAIXA VISÃO. PRINCIPAIS FUNÇÕES 

VISUAIS ESTUDADAS. 

  

  

 Refração do paciente com baixa visão.  

  

 Medida da acuidade visual na baixa visão.  

  

 Avaliação da velocidade de leitura.  

  

 Avaliação da sensibilidade ao contraste e do ofuscamento. 

  

 Avaliação da visão de cores.  

  

 Avaliação do campo visual na baixa visão.  

  

 Avaliação da sensibilidade retiniana por meio da microperimetria. 

  

 Correlação clínico-funcional nas principais causas de deficiência visual. 



  

 Registro da avaliação. 

  

  

  

ABORDAGEM DA BAIXA VISÃO NOS DIFERENTES QUADROS DE RESPOSTA 

VISUAL (PADRÕES DIDÁTICOS) e CONDUTAS OFTALMOLÓGICAS 

  

 Abordagem da baixa visão nos casos com alteração de campo visual 

central.  

Apresentação de casos e discussão 

  

 Abordagem da baixa visão nos casos com contração do campo visual.  

Apresentação de casos e discussão 

  

 Abordagem da baixa visão nos casos com diminuição da transparência dos 

meios ópticos 

Apresentação de casos e discussão  

  

  

  

  

  

18 de outubro de 2018 

  

9:00 – 18:00 

  

  

AUXÍLIOS PARA BAIXA VISÃO E TECNOLOGIA   

  

  

 Indicação e prescrição médica do auxílio para baixa visão. 

  

 Sistemas de ampliação da imagem retiniana. 

  

 Auxílios ópticos para baixa visão. Indicação dos auxílios para ampliação da 

imagem retiniana.  

  

 Auxílios ópticos para perto. Cálculo do poder dióptrico do auxílio a ser 

indicado. Protocolo de adaptação.  

  

 Treinamento para uso funcional do auxílio óptico para perto.  

  

 Auxílios ópticos para longe. Protocolo de adaptação de sistemas 

telescópicos. 

  

 Treinamento para uso funcional do auxílio óptico para longe.  

  

 Auxílios ópticos para relocação da imagem retiniana. 

  

 Auxílios ópticos para condensação da imagem retiniana.  

  

 Auxílios para controle da iluminação. Lentes filtrantes.  

  

 Auxílios não ópticos. 



 Lentes de contato na baixa visão. Relato de casos de baixa visão e 

adaptação de lentes de contato. Auxílios eletrônicos de ampliação da 

imagem.  

  

 A prescrição do auxílio óptico. Dados essenciais da prescrição médica para o 

aviamento de óculos especiais para baixa visão pelo profissional da área 

óptica.  Normas éticas.  

 Recursos de informática para deficiência visual. 

 Emprego de tablet/ipad e smartphone na deficiência visual. 

 Aplicativos para deficiência visual. 

 Inovações tecnológicas para a pessoa com deficiência visual. 

  

  

  

  

DISCUSSÃO DE CASOS 

  

      Condutas e prescrições do oftalmologista nos principais casos de baixa 

visão 

 


